
COMPLIANCE ABRAVA 

 

O COMPLIANCE da ABRAVA visa prevenir possíveis condutas anticompetitivas, entre os 

associados da ABRAVA. A coordenação do Programa de “COMPLIANCE” é coordenado pelo 

Comitê de Ética da associação com a observação do Depto Jurídico.  

 

Princípio Orientador 

 

- É princípio orientador do COMPLICANCE DA ABRAVA a proibição de toda e qualquer ação 

comercial, técnica, operacional, política ou social, que beneficie ou prejudique uma ou mais 

empresas associadas ou não à ABRAVA; 

 

Proibições: 

 

Nas reuniões e eventos promovidos pela ABRAVA, internos ou externos, onde estejam presentes 

empresas concorrentes associadas ou não, é terminantemente proibida: 

 

1. Discussões sobre temas comerciais que possam resultar direta e/ou indiretamente em 

concentração de mercado, restrições de mercado etc, caracterizados como formação de Cartel; 

 

2. Discussões sobre temas técnicos que possam criar barreiras técnicas à empresas e/ou 

produtos de empresas associadas ou não, que possam resultar direta e/ou indiretamente em 

concentração de mercado, restrições de mercado etc, caracterizados como formação de Cartel; 

 

3.  Discussões sobre temas tributários que possam criar barreiras comerciais entre empresas e/ou 

produtos de empresas associadas ou não; 

 

4. Contatos com o poder público sobre quaisquer concorrências públicas, questões tributárias e 

quaisquer outros assuntos que possam ajudar ou atrapalhar uma empresa em detrimento de 

outra; 

 

5. Fornecimento de informações sensíveis à associação; 

 

6. Pautas abertas em reuniões;  

 

7. Utilização dos serviços prestados pelos funcionários e colaboradores terceirizados para 

qualquer tipo de intermediação que resulte em qualquer tipo de ação descrita acima; 

 

É obrigatória: 

 

a. Que todas as convocações de reuniões na associação descrevam a pauta completa da mesma; 

b. Que sejam coletados em reuniões, apenas dados históricos, coletados de forma confidencial e 

auditável (black box), sendo que os mesmos devem ser oferecidos à associados e não associados 

à preços módicos e de forma agregada.  

 

No caso de constatação de infrações ao “COMPLIANCE” ocorridas nas reuniões promovidos pela 

ABRAVA, as empresas deverão se retirar, fazendo constar em ata o motivo de sua saída e o 

ocorrido deve ser formalmente comunicado ao coordenador do Comitê do “COMPLIANCE”. 


